
O FIO ESQUECIDO 

Fio esquecido, f io po­
bre. 

Encarcerado na parede. 
Aparentemente perdido 

na sombra. 
Injuriado, muitas vezes, 

por insetos itinerantes. 
Fio colado e que nin­

guém vê na estrutura de 
alvenaria. 

Se pudesse falar, talvez 
dissesse: "nada valho", 
"não presto", "nada sou". 

Entretanto, permanecen­
do no lugar que lhe é 
próprio, f irme e discipli­
nado, é o condutor da for­
ça elétrica. . . 

Embora não saiba, é o 
mensageiro da energia que 
assegura o conforto e o 
portador da claridade que 
mantém o serviço. 

* 
Ainda que você se re­

conheça humilde, criatura 
apagada ou aparentemente 
sem valor, lembre-se do fio 



pobre, encarcerado na pa­
rede. . . 

Permaneça em seu lu­
gar, ajudando e servindo, 
de pensamento ligado cons­
tantemente à usina do 
Eterno Bem e mesmo que 
você não veja, não ouça, 
não conheça e não sinta 
a alegria e a segurança 
que espalha, Deus sabe a 
importância da sua tarefa 
de amor e luz. 

VALÉRIUM 

OBEDIÊNCIA 

Almejas realizar, in­
fluenciar, serv i r . . . 

Afirmas-te, porém, sob 
constrições e dificuldades 
de toda sorte. 

Observa, no entanto, o 
trem da vida em que viajas. 

Carro que transporta, 
poltrona que guarda, prato 
que serve e fruto que ali­
menta, não surgiram sem 
começo. E todas essas uti-


